


Em comemoração ao Dia Mundial do Refugiado, 
celebrado em todo o mundo em 20 de junho, o Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), a 
Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o 
Desenvolvimento (AECID) e o Instituto Cervantes realizam 
em Brasília a I Mostra de Cinema sobre Refúgio e Migração.

A mostra reúne fi lmes e documentários de diretores 
latino-americanos e espanhóis que tratam de dois fenômenos 
distintos, porém bastante próximos: de um lado, os refugiados, 
que são forçados a abandonar seus lares e países devido a 
perseguições, confl itos armados e violações generalizadas 
de direitos humanos; de outro, os imigrantes, que são 
empurrados para fora de seu país em busca de uma vida de 
mais oportunidades no exterior.

Ao som da música cubana, “Habana Blues” fala da difícil 
decisão de partir, deixando sua casa e seu país para trás, em 
busca de um futuro melhor. Misturando realidade e fi cção, 
“Querida Bamako” narra a trajetória de um jovem africano 
decidido a encarar a perigosa travessia por mar para a Europa. 
“Do outro lado” transfere o foco dos que partem para os que 
fi cam para atrás. Já os documentários “Caminhos de Paz” e 
“Pequenas vozes” abordam o confl ito armado na Colômbia, 
onde a violência está na origem dos quase 3 milhões de 
deslocados internos, grande parte deles mulheres e crianças. 

O Dia Mundial do Refugiado é celebrado desde 2001, 
após uma resolução da Assembléia Geral da ONU que 
criou esta data como expressão de solidariedade à África, 
continente que abriga o maior número de refugiados e que, 
tradicionalmente, já celebrava o Dia Africano do Refugiado 
em 20 de junho.

Atualmente, o ACNUR e seus parceiros fornecem 
proteção e assistência para cerca de 32 milhões de pessoas 
em todo o mundo, entre refugiados, solicitantes de refúgio, 
deslocados internos, repatriados e apátridas. No Brasil, a 
agência da ONU para refugiados trabalha com o Poder 
Público, o setor privado e a sociedade civil organizada, 
oferecendo proteção e assistência para quase 4 mil 
refugiados de mais de 70 nacionalidades diferentes.

Pequenas vozes (Pequeñas voces)
Diretor: Eduardo Carrillo
Colômbia, 2003
Duração: 20 minutos
Uma original mistura de documentário e desenho animado apresenta 
o confl ito armado na Colômbia a partir da perspectiva de crianças 
vítimas da violência e de deslocamentos forçados. A inocência e a 
frescura dos desenhos infantis, animados por computador, criam um 
forte contraste com o horror e a angústia dos relatos. 

Habana Blues
Diretor: Benito Zambrano
Espanha, 2005
Duração: 115 minutos.
Ruy e Tito tentam há anos tornar-se músicos renomados e compartilham 
suas ambições com as famílias e os amigos. Produtores espanhóis os 
descobrem e propõem-lhes uma carreira internacional. Os músicos 
têm que enfrentar o dilema de abandonar as pessoas queridas para 
correr atrás de um sonho. 

Querida Bamako
Diretores: Omer Oke e Txarli Llorente
Espanha, 2007
Duração: 97 minutos.
Moussa mora na aldeia onde nasceu, no Burkina Fasso, com seus pais, 
sua mulher e seu pequeno fi lho. Uma longa seca atinge as terras, que 
ofereciam apenas o sufi ciente para sobreviver. Motivado pelo forte 
desejo de ajudar sua família, Moussa decide emigrar para a Europa.  

Do outro lado (Al otro lado)
Diretor: Gustavo Loza
México, 2004
Duração: 90 minutos.
“Do outro lado” mostra a migração do ponto de vista dos que fi cam 
para atrás, crianças de Cuba, México e Marrocos que viram os pais 
partirem em busca de uma vida melhor. A vontade e a esperança de 
reencontrá-los faz com que essas crianças não poupem esforços em 
busca de seus familiares.

Caminhos de Paz (Caminos de Paz)
Diretor: Jorge Enrique Botero
Colômbia/Venezuela, 2009
Duração: 52 minutos. 
Documentário dirigido pelo renomeado jornalista colombiano Jorge 
Enrique Botero e exibido pelo canal venezuelano Telesur, sobre 
a missão humanitária chefi ada pela senadora colombiana Piedad 
Córdoba e coordenada pela Cruz Vermelha Internacional que resgatou, 
em fevereiro deste ano, quatro reféns das FARC (Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia).
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